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Anitta já tem planos para se lançar no cinema e se prepara para ter uma 
carreira internacional. A cantora também não descarta fazer sucesso 
nas telonas. Já é especulado entre a equipe da morena que o longa-me-

tragem deve ser inspirado no filme O Guarda-Costas. Página B6

celebridades
Anitta quer protagonizar filme
em versão funk com o ator Cauã 
Reymond como guarda-costas

KTM 39: 
conectada ao 
seu smartfone
Ela já vem com acelerador eletrônico ri-
de by wire, freios ABS, faróis em LED e, 
agora, conectada ao seu celular, proje-
tado num “tablet” no painel. O som sai 
diretamente no capacete e os coman-
dos ficam no guidão. Veja mais na co-

luna “Autos & Bikes” na página B5.

autos

social
Confira no caderno Extra Mais os 
destaques da coluna Social, 
que traz sempre os melho-
res cliques dos eventos e 
comemorações de Fernan-
dópolis, região e das redes 
sociais. Na foto, Viviane 
Manzato, que comemora 
idade nova amanhã. Página B1

Aniversário de emancipação não 
deve limitar-se à apresentação da 
Esquadrilha da Fumaça. Boas novas 
estão a caminho.

Alimentos foram entregues pela 
Secretaria de Promoção Social e ve-
reador quer a abertura de CEI para 
apuração de responsabilidade.

Além da já esperada inclusão do 
ministro Aloysio Nunes, surgiram 
os nomes de João Paulo Rillo e do 
secretário Rodrigo Garcia.

entre
linhas

22 de Maio:  
coisa boa 

(e grande)  à vista

Prefeito acusado
de distribuir cestas 

estragadas

Três políticos
da região

 na Lava Jato

Página A2

PREVISÃO DO TEMPO PARA FERNANDÓPOLIS

PREVISÃO DO DIA - 20/04/17

33°

22°

10mm 
80%

chuva

93% 
58%

NNE 
12km/h

vento

06:34h 
18:06h

Sol com muitas nuvens. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

SEX - 21/04/17

30°

20°

15mm 
90%

chuva

91% 
62%

N 
14km/h

vento

06:34h 
18:05h

Chuvoso durante o dia. À noite pode chuviscar e o céu ainda �ca nublado.

SÁB - 22/04/17

29°

18°

0mm 
0%

chuva

89% 
50%

SSW 
7km/h

vento

06:34h 
18:04h

Dia de sol com algumas nuvens e névoa ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.

DOM - 23/04/17

30°

17°

0mm 
0%

chuva

85% 
54%

ESE 
8km/h

vento

06:35h 
18:04h

Sol com algumas nuvens. Não chove.

SEG - 24/04/17

32°

18°

0mm 
0%

chuva

85% 
58%

ESE 
9km/h

vento

06:35h 
18:03h

Sol com algumas nuvens. Não chove.

TER - 25/04/17

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Dia de sol com algumas nuvens e névoa ao 
amanhecer. Noite com poucas nuvens.
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Paixão. Essa é a palavra que pode ser 
usada para descrever a relação do fer-
nandopolense Rodrigo Garcia com o 
basquete. Há mais de 25 anos, Rodrigo, 
de 42 anos, conhecido como “Diguinho”, 
se dedica às aulas de basquete. O amor 
pelo mundo do esporte começou desde 
criança e continua a fazer parte de sua 
vida. Ele busca despertar o interesse de 
crianças e adolescentes pelo basquete e 
acredita que o esporte pode transformar 

Acompanhado pelo Comandante do 
16º BPM-I (Décimo Sexto Batalhão da 
Polícia Militar do Interior) de Fernan-
dópolis, Tenente Coronel PM Antonio 
Umildevar Dutra Júnior, Coronel Rogé-
rio Xavier, que comanda o CPI-5 (Co-
mando de Policiamento do Interior da 

5ª região) há dois meses, visitou Fer-
nandópolis nesta quinta-feira (20). En-
tre os compromissos de sua agenda na 
cidade, esteve na sede do 16º Batalhão, 
se reuniu com o prefeito André Pessu-
to, no Paço Municipal, e visitou a Reda-
ção de “O Extra.net”. Página A8

Rodrigo Garcia: uma vida 
dedicada ao basquete

Coronel Rogério 
Xavier visita Redação 
de “O Extra.net”

à  ESPECIAL

vidas, transmitir valores educacionais 
e contribuir para a formação do caráter 
e personalidade.  “Por meio do espor-
te podemos ajudar na formação não só 
de atletas, mas de cidadãos melhores”, 
diz o professor.  Em entrevista à Repor-
tagem de “O Extra.net”, ele fala sobre 
o seu amor e dedicação pelo esporte e 
como o basquete é usado por ele co-
mo uma importante ferramenta pa-
ra transformações sociais. Página C1

à  APÓS MATÉRIA DE “O EXTRA.NET”

Comunidade se mobiliza tentando
evitar fim do projeto “Os Sonhadores”

Matéria publicada neste 
“O Extra.net”, na edi-
ção do último dia 08, 
alcançou grande re-

percussão em Fernandópolis. Com o 
título “Projeto Social ‘Os Sonhadores’ 
está fechando as portas”, o iminente 
encerramento das atividades de uma 
das mais importantes entidades as-
sistenciais da cidade chamou a aten-
ção de Marcos Bortoluzzo, presidente 
do Brasilândia Esporte Clube. ‘Mar-
quinhos’, como é conhecido no bair-
ro, disponibilizou o Estádio “Antônio 
Sérgio Buosi”, o ‘Campo da Brasilân-
dia’, para a realização de um evento 
em prol dos “Sonhadores”. “Vamos 
realizar um bingo no dia 21 de maio. 
Vamos arrecadar prêmios para serem 
sorteados, vamos ajudar no dia tam-
bém, com mais voluntários que ire-
mos levar. Teremos um jogo de vete-
ranos, ainda estamos confirmando os 
jogadores que irão participar da par-
tida, que antecederá o bingo”, confir-
mou Marquinhos. Página A8

Jiboia de quase 
2 metros é  
encontrada 
em terreno 
onde crianças 
soltavam pipa

Página A5

à  COMANDANTE DO CPI-5

à  APÓS 4 ANOS EM FERNANDÓPOLIS... à  100 dias de governo

Prefeitura reedita ‘Concurso 
Literário Filhos da Terra’

Adilson Segura e Manezinho 
prestam contas à população

A escolha do tema é livre e poderão participar os alunos da rede de ensino municipal, 
estadual e particular, bem como universitários e pessoas da comunidade. Página A5

Indicando as principais dificuldades enfrentadas pela nova administração, “como a 
dívida de R$ 10 milhões deixada pelo governo anterior”, pontuou a dupla. Página A3



linhas

Tempos e fases houveram outrora em que as administrações municipais de 
toda a região, sobretudo naqueles municípios de maior densidade demográ-
fica, que todo o planejamento (ou a maioria) organizacional visava justamen-
te apresentar aos cidadãos fartos “cardápios” de eventos e, sobretudo, entrega 
de conquistas públicas justamente na data de seus aniversários de fundação. 
Com o decorrer dos dias e o agravamento paulatino da crise econômica, es-
sa tradição meio que se deteriorou, chegando inclusive a transformar as datas 
especialíssimas em meros feriados. Vide o exemplo recente de Jales que, sem 
qualquer pompa, comemorou o 76º natalício. Mas sinais animadores indicam 
que neste ano a situação por aqui pode ser diferente. Aliás, muito diferente.

JBS: cada dia mais improvável
Apesar de viável juridicamente, in-

clusive com intensa movimentação 
política em Brasília para alcançar a li-
beração, é cada vez mais improvável a 
retomada das atividades no frigorífico 
da JBS em Santa Fé do Sul.

600 desempregados
O motivo é justamente a Operação 

Carne Fraca que, além de reduzir as 
vendas internacionais, ainda provo-
cou uma desvalorização setorial na 
ordem de R$ 5 bilhões nas principais 
empresas do ramo. JSB inclusa.

Vence em maio
Com prazo peremptório marcado 

para maio, são poucas as possibilida-
des dos 600 empregados retornarem 
ao trabalho. A luta agora é pela efeti-
vação, ainda que parcial, da operacio-
nalidade do frigorífico. Mas é difícil.

 
Universidade federal?
O que retornou, e com força, foi a es-

perança jalesense de ter uma universi-
dade federal. Relatório do projeto data-
da de 2015 foi aprovado nesta semana, 
em Comissão, na Câmara dos Deputa-
dos, renascendo as esperanças.

 
Encontro com ministro
De olho na oportunidade, o prefei-

to de lá correu para Rio Preto na últi-
ma quinta, 20, para se encontrar com 
o ministro da Educação Mendonça Fi-
lho. O resultado da reunião ainda não 
é público. A federal é promessa do PT.

Novo hipermercado
O Grupo Muffato, que já tem um hi-

permercado em Rio Preto, anunciou 
que instalará nova unidade na região. 
A surpresa é o local escolhido. Será em 
Birigui. A previsão é de 400 empregos 
direto e inauguração no 2º semestre.

Multa a ex-gestora
O TCE-SP aplicou multa de 200 

Ufesp´s a Ana Bim decorrente de con-
trato celebrado com a Scamvias que 
objetivou recapeamento em Fernan-
dópolis, com valor total de R$ 1,5 mi-
lhão, ocorrido em 2012.

 
Qual a motivação
Primeiro e mais grave, o preço licita-

do praticamente coincidiu com o das 
propostas iniciais; secundariamente, 
faltou a publicação do Edital em órgão 
de Imprensa com circulação estadual e 
não somente regional, como o fora feito.

Balanço assustador dos 100 dias
R$ 10 milhões em dívidas; frota mu-

nicipal abandonada; atrasos até da 
conta de energia elétrica e com o Fun-
do de Previdência Municipal. Eis a sín-
tese do balanço exposto por Adilson 
Segura de Valentim Gentil. Detalhe: 
já pagou R$ 2 milhões.

Até que enfim!
Uma parceria entre a Acif, Sincomer-

ciários e Sincomércio promete atacar 
uma das mais antigas celeumas: me-
lhorar o atendimento ao consumidor. O 
projeto intitula-se “Fernandópolis. Aqui 
se Atende Bem” e prevê até um ranking 
qualitativo do comércio local. 

Perguntar ofende?
- Se não é para divulgar, para que 

pediu a relação dos 100 devedores?
De um irritadíssimo vereador após 

a sessão de terça, 18, transparecen-
do que existem interesses outros im-
pedindo a divulgação. Quais serão?

Enquanto isso, nesta semana...
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Por Beto Iquegami

beto@oextra.net
www.oextra.net
facebook.com/oextra.net/

Anúncios de conquistas na 
habitação e infraestrutura urbana

Contatos “palacianos” mantidos no decorrer da semana indicam que, embo-
ra pouco haja para se inaugurar - até porque estaremos apenas no quinto mês 
da atual gestão - boas novas podem (e devem) ser anunciadas. Elas estão rela-
cionadas às áreas de habitação, onde devemos receber investimentos do go-
verno federal para a construção de 300 novas unidades habitacionais e tam-
bém na infraestrutura urbana, com ingestões prioritárias no asfaltamento e 
recape, além da tão sonhada e idealizada cobertura da Feira Livre. Pode até ser 
que, face à imensa burocracia estatal, não haja tempo disponível para se con-
solidá-las e anunciá-las peremptoriamente na data especial. Mas podem cra-
var: certamente elas virão e proporcionarão um 22 de Maio de 2018 mais feliz.

Promessa de Pinato: Esquadrilha e mais!
O anúncio do deputado federal Fausto Pinato-PP de que a Esquadrilha da Fu-

maça estará se apresentando em Fernandópolis no decorrer dos festejos de ani-
versário do município ganhou ampla repercussão, tanto nas mídias tradicionais 
como nas redes sociais. Porém o principal de sua mensagem ficou relegada a 
plano secundário: isso é só o começo. Vem muito mais! Em contato com este 
colunista, instado a denotar o mistério deixado no ar, Pinato limitou-se a afir-
mar que agora, alinhavado com o governo municipal de Pessuto e de seu irmão 
Gustavo, a população local sentirá os efeitos da união. Ele prepara, em conjun-
to com Gilmar Gimenes, importantes novidades para maio. É esperar e torcer!

In Off

A região na Lava Jato: três políticos envolvidos
Afora a área empresarial, onde o proprietário da Cervejaria Petrópolis, Walter 

Faria, já é arrolado, agora foi confirmado o envolvimento de mais três da região na 
Lava Jato. O ministro Aloysio Nunes-PSDB, já era esperado. Os outros são surpresa.

João Paulo Rillo: R$ 500 mil para campanha em 2012
O atual deputado estadual petista é acusado de ter recebido R$ 500 mil da Ode-

brecht, contabilizados em caixa dois, durante a campanha de 2012, quando dis-
putou a prefeitura de Rio Preto. Obviamente e como todos os demais, ele nega.

 
Rodrigo Garcia: para a campanha de 2010
O outro é o atual secretário de Habitação do governo Alckmin. Ele é acusado 

de receber recursos da mesma empreiteira para a campanha de 2010, quando se 
reelegeu deputado federal. O valor não foi quantificado e Rodrigo também nega.

S urpreendente a decisão ma-
tura tomada pela maioria dos 
atuais parlamentares fernan-
dopolenses. Rejeitaram, na 

noite de terça, 18, o projeto que extin-
guia o recesso parlamentar, subscrito 
pelo edil João Pedro e que se emba-
sava no fato dos vereadores terem 80 
dias de férias enquanto que o trabalha-
dor normal tem 30 dias. E a argumen-
tação contrária veio do presidente Éto-
re Baroni e Murilo Jacob. O primeiro 
mostrou ao autor do projeto a diferen-
ciação entre recesso e férias, indican-
do que a Câmara não para os trabalhos 
durante o período e que, mesmo na hi-
pótese de ser necessário convocações 
extras, não há qualquer custo para o 

Fim do recesso! Vereadores decidem: 
populismo não; transparência sim

Condenação pesadíssima
Ressarcimento dos danos, perda 

das funções públicas, suspensão dos 
direitos políticos, multa de 50 vezes 
sob o valor das remunerações e proibi-
ção de contratar com o poder público 
pela prazo de três anos. Eis as penas 
aplicadas a dois políticos e uma em-
presa pela Justiça de Ouroeste.

 
Processo seletivo irregular
Tudo decorre de decisão de 1ª ins-

tância (sujeita a recursos) que decla-
rou irregular processo seletivo realiza-
do em 2013 que, segundo o juiz Luiz 
Valderrama, foi objeto de fraude, por 
escolher, previamente, os aprovados.

Dois ex-políticos no rol
Dentre os acusados pela ilicitude 

estão um ex-vice-prefeito e uma ex-
-vereadora. Ambos já afirmaram pu-
blicamente que recorrerão da decisão 
judicial. E o fazem bem, afinal, ambos 
também são servidores públicos e, se 
não reverterem a condenação, perde-
rão seus cargos.

Ex-prefeito fora
Uma empresa de Jales, especializa-

da em concursos, também foi apena-
da. Já o ex-prefeito Sebastião Geral-
do, por falta de provas que impliquem 
em sua participação, foi absolvido. É 
aguardar a decisão de 2º grau.

‘‘
frase da semana

Do presidente da Câmara Étore Baroni, 
justificando a rejeição do fim do recesso 
e acrescentando que já foram realizadas 
cinco sessões extraordinárias

A Câmara não fecha em julho e nós 
não ganhamos nada a mais pe-

Polêmica explodiu bem na da-
ta em que se comemorava o 
aniversário de Jales e reper-
cutiu demais, inclusive com 

declarações do vereador Tiago Abra 
de que pedirá abertura de uma CEI 
na Câmara. A acusação é de que a Se-
cretaria de Promoção Social tenha en-
tregado cestas básicas contendo ali-
mentos estragados. Ainda não se sabe 
qual a quantidade deteriorada e mui-
to menos quais os produtos da cesta 
estariam impróprios ao consumo. Os 

Prefeito é acusado de distribuir 
Cestas Básicas estragadas

números são discrepantes. O prefeito Flá Prandi minimiza e Abra exponencia.

município. Já Jacob foi mais contundente: “Temos que ter coragem para rejei-
tar o populismo e o vereador coragem para divulgar os 100 maiores devedores”.

22 de Maio: vai ter festa sim!
E com direito a grandes novidades

Nem o Papa
A fama, ou melhor, a má fama do 

governo brasileiro, passado e atual, se 
propagou planeta afora. Desta vez foi o 
Papa Francisco que, convidado por Mi-
chel Temer para visitar o país, declinou 

e ainda 
criticou 
a política 
econômi-
ca exclu-
dente.

 R$ 10,6 bi em propinas...
O valor ainda deve subir, mas até 

agora já se sabe que somente o de-
partamento de propinas da Odebre-
cht pagou entre 2006 a 2014 R$ 10,6 
bilhões a políticos e outros corruptos.

Mais que o PIB de 33 países
O valor é mais que o PIB de 2015 de 

33 países. E ainda falta os valores de 
outras empreiteiras, tais como OAS, 
Andrade Gutierrez, Camargo Correia...

IR: menos da metade
O dado é da Receita Federal divulga-

do na quinta. Menos da metade - 13,8 
milhões -, de um total de 28,3 milhões 
de contribuintes haviam declarado 
seus rendimentos tributáveis relativos 
a 2016. O 
prazo es-
coa na 
próxima 
sexta-fei-
ra, dia 28. 

Mais um na Lista de Janot
Em meio às denúncias da Lava Ja-

to, o procurador Rodrigo Janot agora 
quer a revogação da liberdade conce-
dida ao ex-goleiro Bruno, condenado 
pela morte de Eliza Samudio.

Mais uma em SP
Arnaldo Cumplido, ex-executivo da 

Odebrecht delatou que Alckmin e Ser-
ra levaram juntos, em caixa 2, R$ 6 mi-
lhões vindos de obras no Metro.

Balcão de negócios?
Colu-

n i s t a s 
de con-
ceitua-
dos têm 
c rava -
do que nos últimos dias, Brasília vi-
rou um balcão de negócios. Tudo pela 
aprovação da reforma da Previdência. 
Cargos e liberação de emendas estão 
no cardápio. Vergonha!

las convocações extraordinárias.”
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pensamento crítico

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

mais importantes do mundo. Seu nome 
é Chico Mendes. Chico alfabetizou-se 
não somente para conhecer as letras e os 
números, mas também para, posterior-
mente, alfabetizar os seringueiros do es-
tado do Acre, munindo-os da arma mais 
poderosa contra a opressão – a Educação. 
Um povo educado é mais difícil de ser 
manipulado e explorado, e Chico Mendes 
acreditava nessa máxima.

Além de defender os trabalhadores dos 
seringais do Acre nas décadas de 1970 e 
1980, muitos em regime de semiescravi-
dão, Chico Mendes também denunciou, 
ao mundo, a devastação da Amazônia. Ele 
foi responsável por criar a primeira reserva 
extrativista do estado do Acre, conciliando 
proteção ambiental com justiça social, an-
tecipando, portanto, o conceito de desen-
volvimento sustentável, tão celebrado nos 
dias atuais. E, se hoje o mundo reconhece 
a importância da floresta Amazônica e a 
necessidade de sua preservação, isso se 
deve a ativistas como Chico Mendes. 

Por defender a causa, Chico teve sua 
vida ameaçada por diversas vezes e, cons-
tantemente, denunciava, publicamente, 
que corria sério risco de morte. Tentou 
chamar a atenção da imprensa, das auto-
ridades policiais e governamentais sobre 
isso, mas seus alertas foram solenemente 
ignorados pela imprensa. Foi uma morte 
anunciada pela própria vítima. Em 22 
de dezembro de 1988, Chico Mendes foi 
assassinado por fazendeiros locais (oposi-
tores a sua causa trabalhista e ambiental), 
aos 44 anos, por tiros de escopeta no peito 
na porta dos fundos de sua casa na cidade 
de Xapuri (estado do Acre). 

Sua luta e morte não foram em vão, 
em parte devido à grande cobertura 
internacional de seu assassinato. Um 
importante legado foi a criação da reserva 
extrativista que leva seu nome no local 
onde ele morava e, atualmente, mais de 
20 reservas semelhantes cobrem mais de 
32.000 km2 na Região Amazônica.

Chico Mendes foi um homem à frente 
de seu tempo e teve reconhecimento 
internacional de celebridades e pessoas 
importantes. Em 1989, o ex-Beatle Paul 
Mc Cartney lançou a faixa “How many 
People” (Quantas pessoas, em portu-
guês), em homenagem ao seringueiro, 
no disco intitulado “Flowers in the Dirt” 
(Flores na sujeira, em português). Em 
2007, o governo brasileiro criou o Insti-
tuto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), uma autarquia 
federal responsável pela gestão das 
Unidades de Conservação Ambiental. 
Também em 1989, uma ONG brasileira 
de defesa dos Direitos Humanos criou o 
prêmio “Medalha Chico Mendes de Re-
sistência”: o prêmio é entregue todos os 
anos e várias personalidades importantes 
já o receberam. Por fim, uma curiosidade: 
em 2013, uma nova espécie de pássaro, o 
Zimmerius chicomendesi, foi nomeada em 
homenagem a Chico Mendes.

A dedicação na pesquisa que salva 
vidas empreendida por Carlos Chagas, 
a abnegação, bondade e sentimento 
extremo de caridade de Chico Xavier e a 
coragem, consciência social e ambiental 
de Chico Mendes nos fazem sentir orgu-
lho desses heróis nacionais, nos fazem 
sentir orgulho de ser brasileiros.

Com seu exemplo de vida, um 
herói nos inspira a sermos pes-
soas melhores; porém, quando 
sabemos que ele nasceu em 

nosso país, também sentimos orgulho 
de ser brasileiros. Na Medicina, na assis-
tência aos mais pobres ou defendendo o 
trabalhador explorado e o meio ambiente, 
esses brasileiros não mediram esforços 
ao buscar a realização de seus objetivos, 
sendo que um chegou a pagar com sua 
própria vida ao defender os interesses 
legítimos dos mais oprimidos. Segue, nas 
próximas linhas, uma lista de três ilustres 
brasileiros, verdadeiros heróis.

Descobrir uma doença já é o bastante 
para destacar um pesquisador, mas, re-
velar, sozinho, além de uma doença nova, 
também o parasita causador, seus meios 
de transmissão (incluindo o inseto trans-
missor que, no caso, é o famoso bicho 
barbeiro), os sintomas, o mecanismo da 
doença em humanos e suas respectivas 
complicações e, ainda descobrir que al-
guns animais domésticos podiam abrigar 
o parasita, como o gato, por exemplo, é um 
feito extraordinário. Até hoje, na história 
da Medicina, somente um pesquisador 
descreveu completamente uma doença: o 

médico e pesquisador mineiro Carlos Cha-
gas. Ele estudou a doença que leva o seu 
nome, a Doença de Chagas, que, de acordo 
com a Fundação Instituto Oswaldo Cruz 
(FIOCRUZ), atinge 12 milhões de pessoas 
em regiões pobres de 21 países da Amé-
rica Latina. No Brasil, estima-se que essa 
doença atingiu um milhão e seiscentas mil 
pessoas no ano de 2007. Chagas foi indica-
do quatro vezes ao prêmio Nobel de Medi-
cina e Fisiologia e, injustamente, nunca foi 
laureado com essa importante premiação. 
Por ter descoberto várias particularidades 
dessa relevante doença, Carlos Chagas é o 
primeiro herói brasileiro da lista.

O outro herói escreveu mais de 450 li-
vros, vendeu mais de 50 milhões de exem-
plares (que o tornou o escritor brasileiro 
de maior sucesso comercial de todos os 
tempos) e cedeu todos os direitos auto-
rais às instituições de caridade, ou seja, 
não auferiu para si nenhum vintém da 
venda de seus livros. Ele também investiu 
cada centavo das doações recebidas em 
dinheiro, durante muitos anos até o dia da 
sua morte, na compra de alimentos, rou-
pas e remédios que eram distribuídos às 
pessoas carentes. Ele consolou milhares 
de pessoas que perderam seus entes que-

ridos. O herói em questão foi o mineiro da 
pequena cidade de Pedro Leopoldo - Fran-
cisco Cândido Xavier ou, simplesmente, 
Chico Xavier. Seu altruísmo e trabalho 
em favor da caridade transcenderam as 
barreiras religiosas e o transformaram em 
uma das personalidades mais admiradas 
do país. Em 1981, foi indicado ao Prêmio 
Nobel da Paz com o respaldo de mais de 
dois milhões de assinaturas de brasileiros 
em favor da causa; infelizmente, não foi 
laureado com a premiação. Em 2012, foi 
eleito, em um concurso promovido pelo 
Sistema Brasileiro de Televisão (SBT), o 
maior brasileiro de todos os tempos. 

Ele sempre dizia que iria partir em um 
dia que o povo brasileiro estivesse feliz. 
Coincidência ou não, Chico faleceu em 30 
de junho de 2002, aos 92 anos, exatamen-
te no dia em que a seleção brasileira de 
futebol sagrou-se pentacampeã mundial 
da Copa do Mundo do Japão e Coreia do 
Sul. Enfim, Chico Xavier foi a bondade, o 
altruísmo e a caridade em pessoa.

O terceiro da lista acreditou na força da 
Educação para lutar contra as injustiças 
sociais, na coragem para enfrentar os 
poderosos que oprimiam o seu povo e na 
denúncia para proteger um dos biomas 

Três heróis que nos fazem sentir 
orgulho de ser brasileiros

Da REDAÇÃOpontos...

U  m dos assuntos que, ultimamente, tem gerado muita preocupação no Brasil e no mundo é o jogo virtual da Baleia Azul. O passatempo, que é disputado pelas 
redes sociais por adolescentes do mundo todo, propõe ao jogador 50 desafios macabros, que vão desde a automutilação até o suicídio. O game funciona como 
uma espécie de “siga o mestre” - quem dita as regras e propõe os desafios é um mentor, que envia aos participantes mensagens com instruções do que fazer 

e solicita fotos como prova do cumprimento das tarefas. O grande público alvo desse jogo são crianças e adolescentes que, além de estarem mais suscetíveis a influ-
ências de terceiros, passam mais tempo em redes sociais. Para debater sobre o tema que ganhou grande repercussão na mídia nos últimos dias, a coluna “TRÊS PON-
TOS” desta semana traz o ponto de vista de um psicólogo, de uma mãe e de uma adolescente. 

Dio Rocha   
Psicólogo

Todos nós, pais, devemos pa-
rar com essa nociva corre-
ria, com esta doente ideia 

de que não podemos parar um 
pouco, de achar que a vida é uma imensa indústria ou fábrica que 
funciona 24 horas. Estes homens-demônios, usando estas redes so-
ciais, estão invadindo a alma dos nossos filhos, oferecendo-lhes ma-
neiras mortais de acabarem com a tristeza, com o vazio, com a fal-
ta de atenção e carinho que, infelizmente, nós mesmos causamos 
neles. Família sem cor, indiferente aos sentimentos dos filhos, sem 
ninho, sem acolhimento, sem paz, sem fé , sem esperança, sem co-
lo, sem cafuné na cabeça, é um perfeito criadoro de potenciais sui-
cidas. O que a Baleia Azul está fazendo, nada mais é do que trazer 
para fora, os rasgos, as feridas os cortes, as chagas que nós esta-
mos criando dentro da alma dos nossos filhos, por não nos impor-
tarmos com eles, deixando-os à mercê de canalhas psicopatas. Pro-
cure ouvir seus filhos, escute o que eles não falam.

“Irresistível armadilha 
para os lares que 
perderam a cor”

Isadora Paula  
Estudante

Eu acho que as crianças 
e os adolescentes es-
tão procurando cada 

vez mais por esse jogo da “Ba-
leia Azul” devido ao motivo de sofrerem por depressão. Ao 
meu ver, isso faz perder a vontade de viver e acaba influen-
ciando crianças e jovens. Eles sabem que o jogo acaba levan-
do a morte, por isso eles vão lá e jogam, e isso é muito preo-
cupante.

“Muitos 
adolescentes sofrem 

de depressão”
Ana Paula Aparício  

Enfermeira

Minha opinião como 
mãe de uma ado-
lescente, é sempre 

orientar nossos filhos sobre o 
que pode e não pode fazer. Os pais devem estar presentes 
na vida de seus filhos, principalmente nessa idade críti-
ca. Acredito que muitas pessoas estão entrando nesse jo-
go devido a grande repercussão que está tendo, isso acaba 
gerando uma certa curiosidade. Por este motivo, devemos 
controlar e fiscalizar o que nossos filhos estão fazendo na 
internet e impor limites.  

“Orientação 
é tudo”

O prefeito de Valen-
tim Gentil, Adil-
son Segura, e o 
vice Manezinho 

reuniram a comunidade lo-
cal para um ato público de 
prestação de contas de 100 
dias de governo. O evento 
aconteceu na noite da última 
quinta-feira, 19/04, na Câma-
ra Municipal, que ficou com-
pletamente lotada.

Foram apresentadas as 
principais dificuldades en-
frentadas pela nova adminis-
tração, como a dívida de cer-
ca de R$ 10 milhões deixada 
pelo governo anterior, dentre 
elas, restos a pagar com for-

necedores, contas atrasadas 
de energia elétrica e débitos 
com a folha de pagamento e 
o Fundo de Previdência dos 
Servidores Municipais.

Também foram expostas 
medidas de economia im-
plantadas nestes primeiros 
100 dias, como o rompimento 
de vários contratos com gas-
tos considerados elevados e 
abertura de novas licitações, 
para realização dos mesmos 
serviços, com economia média 
de 30% em relação aos valores 
desembolsados anteriormente 
pela Prefeitura; além da redu-
ção mensal de cerca de R$ 25 
mil com energia elétrica e R$ 
10 mil com água, entre outras 
ações que ajudaram o Execu-

tivo a conseguir pagar mais de 
R$ 2 milhões do total da dívi-
da, sem comprometer a quali-
dade dos serviços prestados à 
população.

Outro tema abordado foi a 
frota municipal, que foi en-
contrada em situação de 
abandono pelo atual gover-
no, apesar do gasto de R$ 5 
milhões efetuado pela anti-
ga administração com ma-
nutenção de veículos, valor 
que daria para comprar, por 
exemplo, 20 ônibus ou 40 am-
bulâncias.

Melhorias em todas as áre-
as públicas também foram 
mostradas para a popula-
ção. “Sabemos que há mui-
to a melhorar, mas estamos 

convictos de estarmos no ca-
minho certo para levantar Va-
lentim Gentil e colocar nossa 
cidade novamente nos trilhos 
do desenvolvimento”, disse 
Adilson Segura.

O prefeito explicou ain-
da que o tema “dívidas” se-

ria apresentado uma úni-
ca vez, a título de prestação 
de contas. “Eu poderia fazer 
um grande ato em praça pú-
blica, mas não faria sentido 
gastar dinheiro público pa-
ra falar sobre dívida, fazendo 
show. Então optamos por es-

se formato, sem gastos, aber-
to a todos, na Câmara Muni-
cipal. E a partir de agora nós 
falaremos apenas sobre tra-
balho, pois foi para isso que 
fomos eleitos pela população, 
através de uma candidatu-
ra única”.

à  VALENTIM GENTIL

Adilson Segura e 
Manezinho prestam contas 
de 100 dias de governo

Adilson Segura, prefeito de Valentim Gentil

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Valentim Gentil
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A paixão de 
conhecer o mundo

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Diretora Pedagógica do Colégio Coopere e Professora na EELAS

email: jacquepaggioro@hotmail.com

Um dos grandes e urgentes 
desafios da atualidade é a 
questão educacional, ou 
melhor, como fazer com 

que  crianças e adolescentes que fre-
quentam a escola sintam- se atraídos 
pelo saber.  No seu espaço semanal, 
Flores Doentias, Zé Renato, colunista 
deste periódico, publicou recente-
mente artigo intitulado “A Revolução 
que não rompe. Involui: a Escola. 
Porque se odeia estudar”, e nos fala 
de necessidade de renovação e re-
formulação do espaço destinado ao 
estudo, ao conhecimento. Concordo 
com o articulista e proponho também 
a necessidade de refletirmos sobre a 
questão da escolarização cada vez 
mais precoce das crianças pequenas. 

A modernização trouxe em seu cerne 
a necessidade de independência das 
mulheres e o consequente ingresso 

destas no mercado de trabalho. No 
Brasil, o fenômeno é mais recente, em 
relação à Europa e Estados Unidos 
-corresponde ao final do século XIX - e 
fez, portanto, surgir a necessidade de 
espaços destinados a acomodar os 
filhos das mulheres trabalhadoras e a 
história da criação das creches é um 
processo que vem no bojo da imple-
mentação deste modelo capitalista. 
Mas é ao final dos anos de 1970 e inicio 
dos anos de 1980, também devido ao 
contexto histórico, político e social, que 
ocorre o maior número de reivindica-
ções, culminando com a Constituição 
Federal de 1988 – a chamada Consti-
tuição Cidadã – que reconheceu como 
dever do Estado a garantia de creches 
e pré-escolas para as crianças de zero 
a seis anos de idade e que com a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal (LDB) n.9394/96 que, a agora deno-

minada, Educação Infantil seja a pri-
meira etapa da Educação Básica; isso 
implica, é claro, em obrigatoriedade de 
atendimento e consequente política 
publica de organização e financiamen-
to que ficam a cargo dos municípios. 
Com isso, a maioria das políticas pu-
blicas voltadas para a implantação da 
educação infantil tem como parâmetro 
a escolarização, e, na grande maioria 
das vezes, desconsidera uma questão 
primordial: educação não significar 
escolarização, principalmente devido 
às peculiaridades da faixa etária em 
questão.

Boa parte da minha vida profissio-
nal dediquei-me a conhecer e apren-
der sobre a infância e espaços de 
educação infantil, e, o que mais me 
preocupa atualmente são as concep-
ções acerca da educação oferecida 
aos “miúdos”. 

A Educação Infantil tem um bi-
nômio imprescindível: o cuidar e o 
educar. Esse binômio é indissociável, 
principalmente para essa faixa etária. 
Não existe separação entre essas 
duas ações. Não pode haver uma pro-
fessora que ensine a criança a andar, 
ouvir, falar... e uma pessoa que fique 
responsável pelos seus cuidados: co-
mida, banho, troca de fraldas....  Para 
se trabalhar com criança pequena (e 
creio que com qualquer faixa etária) é 
preciso ter um  profissional que esteja 
apto a lidar com tudo o que vier junto. 

Em muitos locais deste país, in-
dependente de ser rede pública ou 
privada, existe uma professora res-
ponsável pela educação e uma auxi-
liar (normalmente sem necessidade 
de formação específica) que fica 
responsável pelo “resto”. E o que é 
pior, legitimado pelo poder público 
que tem a responsabilidade de fazer 
cumprir a tal de LDB e corroborado 
por pais e comunidade em geral.

Muitas vezes ouço mães e pais de 
crianças pequenas estufarem o peito 
e dizerem com orgulho: “...meu (mi-
nha) filho(a) já está aprendendo o al-
fabeto na “escolinha...”; “...ele(a) tem 
aula de inglês, já aprendeu as cores 
precisa ver que gracinha!”; “...minha 

filha trouxe lição de casa. Precisa ver 
que lindo que é quando ela senta e 
começa a pintar a lição do número 
um...”; ou, “Na escola tal eles ensi-
nam as crianças com computador”. 

Me dá uma vontade louca dizer 
pra eles: Seu (sua) filho(a) precisa é 
BRINCAR!!!! Precisa mexer com água, 
areia, pedrinhas pauzinhos, folhas, 
tintas...! Ouvir histórias e causos, 
construir/destruir brinquedos, brin-
car com panela, martelo e alicate, 
comer fruta inteira, de preferência 
do pé! Precisa perguntar muitos por 
quês! Se ele(a) não fizer isso agora 
(quando pequeno/a), vai ter dificul-
dade quando for grande!   

Já fiz isso algumas vezes, fui até ridi-
cularizada  e chamada de antiquada. 
Hoje limito-me a ouvir e pensar: lá vai 
mais uma criança pra fábrica dos en-
latados (analogia ao filme “The Wall”, 
animação musical de 1982, dirigida por 
Alan Parker, baseada no álbum honômi-
no do Pink Floyd – por sinal, excelente). 

Por essa razão uso esses “Cantei-
ros” para lançar a semente: vamos 
deixar a Infância recheada de coisas 
próprias dela para nutrir os pequenos 
com vivências e experiências e por 
quês, ai sim, quem sabe eles tenham 
paixão para conhecer o mundo!

canteiros
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Na última sessão or-
dinária realizada dia 
17, o Legislativo de 
Ouroeste aprovou 

por unanimidade todos os Pro-
jetos de Lei do Executivo colo-
cados em pauta. Ao todo foram 
quatro: Projeto 31, que autori-
za o município a firmar convê-
nio com o Centro de Integração 
Empresa Escola - CIEE; Projeto 

33~, que atribui às funções de 
lançamentos de créditos tribu-
tários a servidores públicos mu-
nicipais efetivos nomeados nos 
cargos de lançador e assistente 
de serviço e fiscalização; Projeto 
35, que dá nome à unidade de 
Educação Infantil Pró-Infância 
de “Escola Municipal de Edu-
cação Infantil Nair Rosa Cora-
do”. Em destaque, o Projeto 32, 
que autoriza a Prefeitura parce-
lar seus débitos com o Instituto 

de Previdência Municipal - PRE-
MO, oriundos das contribuições 
previdenciárias devidas e não 
repassadas pelo município na 
gestão passada. O parcelamen-
to dessas dívida é referente aos 
meses de novembro e dezem-
bro de 2016, e ainda ao 13º sa-
lário de 2016, e que poderá ser 
feito em 30 parcelas com início 
neste mês. Além dos Projetos 
de Lei, foram apresentadas du-
as indicações. O presidente Ju-

lio Cesar pede à prefeita Lívia a 
construção de uma pista com 
iluminação que vai da cidade 
até o frigorífico, beneficiando 
pedestres e ciclistas que o uti-
liza diariamente. Outra indica-
ção foi do vereador “Bagi”, soli-
citando à prefeita o conserto de 
“bocas de lobo”  que ficam en-
tre as Ruas Matias Cardoso de 
Almeida e Antônio Raposo, e 
todas as outras que estiverem 
precisando de reparos . 

Nesta segunda-feira (17) foi 
ministrada, na Câmara Muni-
cipal de Populina, uma capa-
citação sobre “Treinamento de 
Podas de Árvores” pelo coor-
denador do Programa Municí-
pio Verde-Azul da Secretaria 
do Meio Ambiente do Esta-
do de São Paulo, o Engenheiro 
Agrônomo José Walter Figuei-
redo. O treinamento foi uma 
ação conjunta realizada atra-
vés do Convênio Intermunici-
pal de Meio Ambiente, que é 
composto pelos municípios de 
Populina, Mesópolis, Ouroeste, 
Indiaporã, Mira Estrela, Mace-
dônia, Guarani d’Oeste, Estrela 
d’Oeste, Vitória Brasil, Dolcinó-
polis, Turmalina e Fernandópo-
lis. Como objetivo primordial 
da capacitação, pode-se men-
cionar a importância do enten-
dimento sobre podas urbanas, 
para que os podadores de ár-
vores dos municípios que fa-
zem parte do convênio evitem 
as podas drásticas, considera-
das um crime ambiental, me-
lhorando assim, a qualidade 
do ar atmosférico e amenizan-
do a situação climática regio-
nal. Também estiveram pre-
sentes ao evento, Fábio Costa 
e representantes da Elektro, o 
Sargento Vanderlei Dória, re-
presentando o Tenente Thiago 
Marin, do Batalhão do Corpo 
de Bombeiros de Fernandópo-
lis. Para adequar as podas de 

árvore nas cidades, deve-se ter 
o empenho tanto da adminis-
tração pública quanto da con-
cessionária de energia, como 
mencionado pelos técnicos da 
Elektro, que estão capacitando 
seus funcionários para esse ti-
po de atividade, além do risco 
que a fiação de alta tensão po-
de trazer ao podador, por isso, 
a importância do conhecimen-

to técnico sobre o assunto. O 
prefeito Adauto Severo tam-
bém esteve presente ao trei-
namento e apoiou a realização 
do curso, destacando a impor-
tância de se preservar o meio 
ambiente, através da susten-
tabilidade, visando um futuro 
cada vez mais promissor pa-
ra os munícipes no tocante ao 
“bem-estar ambiental local”.

Câmara aprova parcelamento 
de dívidas da Prefeitura com 
o Instituto de Previdência

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara Municipal de Ouroeste

O presidente da Casa justifica sua in-
dicação pelo fato de ser um trecho usa-
do diariamente por funcionários do fri-
gorífico e por muitos sitiantes, onde 
ocorrem muitos acidentes. Segundo 
ele, a construção de uma pista para 
ciclistas e pedestres com iluminação 
“aumentará a segurança dos usuários 
e poderá até mesmo salvar vidas”

O vereador “Bagi” pediu 
os consertos das ‘bocas de 

lobos’, pois segundo ele, por 
estarem  danificadas podem 
causar acidentes a pessoas 

que passam pelos locais, 
principalmente a idosos 
e crianças que são mais 

vulneráveis 

Capacitação com o tema “Treinamento de Podas de Árvores” ocorreu através do Programa 
Município Verde-Azul, reunindo grande público na Câmara Municipal de Populina

à  TÉCNICAS ESPECIAIS

Poda de árvore é tema de 
capacitação na Câmara Municipal

  Da Redação

contato@oextra.net
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l  GIL PIVA
E-mail: gppiva@yahoo.com.br

(É colunista do Caderno Cultura, professor e mestre em Educação pela UEMS)

Eu ainda não assisti ao filme A Ca-
bana. Mas estou me preparando 
para tal empreitada. Não digo 
isso por ser ateu e, assim, pare-

cer dificultoso me entregar a ele. Digo, pelo 
contrário, que me falta dispor de tempo.

Para quem não sabe, o filme é uma 
adaptação de um livro de mesmo nome, 
cuja história se baseia numa entusiástica 
viagem rumo ao encontro com Deus. Não 
vou contar muito para evitar spoilers.

Como sei disso se ainda não assisti 
ao filme? Ora, porque li o livro. E adorei, 
por sinal. Embora em muitos aspectos 
suas discussões propostas soem como 
autoajuda, o livro propõe uma reflexão 
interessante sobre o modo secular como 

se vê Deus. Detalhe: segundo seu autor, 
William P. Young, a história foi contada por 
um amigo que jurou ter passado por tudo 
realmente. E como o próprio Young ressal-
ta: acredite quem quiser, ou quem puder.

Na verdade, acrescento que crer na 
veracidade dos fatos pouco importa. A 
discussão contra o senso comum do refe-
rencial divino alarga os questionamentos 
e, melhor, não estreita de forma simplista 
as respostas.

O que me incomoda de fato não é se o 
livro é ou não uma obra prima literária, 
mas como alguns evangélicos o conside-
raram pura heresia.

Aí temos duas observações a serem 
feitas.

O problema é que tal corrente filosófi-
co-religiosa, se tanto, enfatiza suas prá-
ticas dentro de uma história bíblica que 
não recorre à natureza de uma investiga-
ção daquilo que fizeram deles o que são.

Outro fator, é a história do micro-
cosmo do poder que toda instituição 
religiosa teme em perder; ou seja, com-
preender a fundo e contrapor como es-
tratégias (a não ser que seja para atacar 
ou falar mal de seu rival) as caracterís-
ticas das sociedades e seus indivíduos 
termina por oferecer um risco de sub-
jetivação da existência, diria Foucault. 
Desse modo, o controle das igrejas, ou 
qualquer instituição do gênero, e, de 
novo, sob esse risco, pode também ser 
posto em dúvida.

Dito de outra forma, e juntando os dois 
polos, se a reflexão for uma derivação da 
crença oferecida, opiniões podem ser ex-
pressas e convidativas a objeções.

Há, portanto, uma interdição da fé 
– onde é oferecida ambivalências a res-
peito: sagrado e impuro, vantagem e des-
vantagem, verdade e mentira, etc. – São 
relações bem definidas e análogas.

“Se Deus é tão poderoso, por que não 
faz nada para amenizar o nosso sofrimen-
to?”. Trata-se de uma questão herética? 
Talvez. Contudo quem nunca perpassou 
de mansinho por esta trilha dolorosa e 
nada equivocada da vida?

O filósofo e colunista da Folha de S. 
Paulo Luiz Felipe Pondé, em seu livro Filo-
sofia para Corajosos: pense com a própria 
cabeça, escreveu que “uma certa leveza 
de espírito é necessária ao cético [aqui 
eu incluiria os religiosos que colocam em 
xeque a história do filme e do livro]; do 
contrário ele pode virar um adolescente 
boçal que acha que é a primeira pessoa 
inteligente na face da Terra”.

Estou de pleno acordo. E diria mais. 
Todo pensamento que não toma cons-
ciência de si parece mais com uma neu-
rose obsessiva que com um ideal de 
realidade. Trata-se de uma identidade 
religiosa surgida e verificada para fugir 
das inquietações do espírito (em todos 
os sentidos).

Pena que muitos não se deram conta 
disso diante de sua “onisciência” evan-
gélica.

gil piva

Práticas dentro de uma 
história bíblica que 
não recorre à natureza 
de uma investigação 
daquilo que fizeram 
deles o que são.

A primeira, o “saber” destes evan-
gélicos, nada aberto a diálogos; isso 
porque todo percurso reflexivo (princi-
palmente se filosófico-religioso) preci-
sa, para estabelecer suas bases concei-
tuais enfatizar (guardem esta palavra) 
uma revisão teórica notada de sentido 
epistemológico.

Microcosmos
da Heresia

PELAMOR DE DEUS... NÃO SE ESQUEÇA: 
QUARTA-FEIRA, 26, É O DIA DA SOGRA!

Se você diz que sua sogra é um anjo, sorte sua, 
a minha ainda está bem vivinha...

E se der sopa pro azar, é bem capaz 
dela pegar na alça do meu caixão...

 Tadinho do meu primo, a sogra do infeliz se 
chama Esperança.... é a última que morre!

Aliás, minha sogra caiu do céu. 
Dia desses, a vassoura dela quebrou!

Outra coisa, ela também nunca tem problemas 
no trânsito, porque vassoura não engarrafa...

Minha sogra fala tanto, que quando
vai à praia, bronzeia até a língua!

Tragédia é quando vem uma onda gigante e leva 
a sua sogra, desgraça é quando o mar a devolve...

Sogra é como carro a álcool; 
fique frio, um dia você ainda vai ter uma!

Pensando bem, feliz foi Adão, que
não teve sogra nem caminhão...

Sabia que tem duas coisas que matam de repente? Não?. 
Fique esperto: vento pelas costas e a sogra pela frente!

Definitivamente, acredite: sogra não é parente, é acidente...
Calma! Existe uma distância, para que se possa morar da 
sogra: não tão longe para que ela venha com as malas...

Mas também não tão perto, para que ela venha de chinelinho!
Eu e minha sogra ainda vamos formar uma dupla do 

barulho e fazer o maior sucesso da paróquia...
Vou comprar um pandeiro... quando a cascavel 

balançar o chocalho, eu toco o pandeiro!
Sogra é que nem onça, todo mundo defende, 

mas ninguém quer ter uma por perto...
E quando ela bater as botas, jamais enterre em 

Jerusalém, porque lá, já ressuscitou um!
Sogra quando morre, enterra-se de bruços, 

se ela ressuscitar, cava para baixo...
E se algum dia sequestrarem minha 

sogra, não aceito negociações!
Faz quase dois anos que não falo com minha sogra... 

Ela não dá chance, nunca fecha a matraca!
Sogra é igual a chuva, vem sempre fazendo

barulho com ventania e trovoada...
ACREDITE, EM DIA DE TEMPESTADE, 

O LOCAL MAIS SEGURO É PERTO DA SOGRA, 
POIS NÃO HÁ RAIO QUE A PARTA!

Jiboia de quase 2 metros é encontrada
em terreno onde crianças soltavam pipa
Alguns moradores aproveitaram a oportunidade e tiraram fotos 
com o animal; detalhe: o Corpo de Bombeiros não foi acionado

Apesar da euforia, moradores preservaram a
integridade do animal e o soltaram em lugar seguro

Estão abertas as ins-
crições para o 15º 
“Concurso Literá-
rio Filhos da Terra”, 

projeto realizado pela Prefei-
tura de Fernandópolis, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura e Divisão Bibliote-
ca Municipal; tendo como par-
ceiros a Diretoria Regional de 
Ensino e Fundação Educacio-
nal de Fernandópolis – FEF. A 
principal proposta do concur-
so, que depois de quatro anos 
inativo volta a ser realizado 
em Fernandópolis, é incenti-
var e divulgar a produção Lite-
rária no município através da 
realização de poemas e pro-
sas. A escolha do tema é livre 
e poderão participar os alu-
nos da rede de ensino munici-
pal, estadual e particular, bem 
como universitários e pessoas 
da comunidade. O projeto se-
rá dividido em categorias, pa-
ra alunos do 2º ao 5º ano e do 

6º ano em diante, nível uni-
versitário e categoria livre. Os 
trabalhos serão selecionados 
pela comissão julgadora e as 
melhores produções literárias 
serão publicadas em livros.  
Os autores também recebe-
rão troféu, medalha e diplo-
ma de participação. Os traba-
lhos deverão ser entregues até 
o dia 04 de maio na Secretaria 
Municipal de Cultura, locali-
zada na Av. Milton terra Ver-
di 420 - Jardim Santa Helena 
(fundos do Teatro Municipal). 
A avaliação dos trabalhos se-
rá feita por uma comissão es-
pecialmente nomeada por 
profissionais especializados 
na área. Os vencedores se-
rão anunciados e premiados 
no evento “Premiação - Filhos 
da Terra”, que será realizada 
no Teatro Municipal em data a 
ser divulgada. 

	 Serviço:
l	 Informações pelo telefone 

(17) 3442-3797.

Prefeitura reedita ‘Concurso 
Literário Filhos da Terra’

  SECOM

Prefeitura de Fernandópolis

Na tarde de quinta-feira 
(20), por volta das 14h30, 
um fato inusitado chamou 
a atenção de alguns mora-
dores do Jardim Paraíso, zo-
na norte de Fernandópolis. 
Uma cobra da espécie ji-
boia, com quase dois me-
tros, foi encontrada em um 
terreno onde crianças cos-
tumam brincar e soltar pi-
pas.

Segundo algumas pesso-
as, o animal estava desorien-
tado e tinha acabado de sair 
de um terreno baldio. O fato 
atraiu a atenção dos morado-
res e das crianças, que ao to-
marem conhecimento, foram 
conferir de perto a serpente. 
Os próprios moradores, que 
aproveitaram para tirar fotos 
com o animal, o levaram até 
um pasto próximo. O Corpo 
de Bombeiros não chegou a 
ser acionado.

Segundo o comerciante, 
Paulo Azevedo, 39 anos, um 
dos moradores que ajuda-

ram a capturar o animal, não 
é comum aparecer cobras 
nas imediações. “Foi uma si-
tuação inusitada. Chamou a 
atenção de várias pessoas. 
Sabemos que corremos o ris-
co de ser atacados, mas foi 
tudo bem”, destacou. 

ORIENTAÇÕES
Caso uma cobra entre em 

sua residência, o Corpo de 
Bombeiros dá as seguintes 
dicas para evitar lesões: a 
primeira coisa a fazer é re-
sistir ao impulso de atacá-la 
com uma vassoura ou vara; 
a melhor situação é colocar 
um objeto sobre ela, como 
por exemplo, um cobertor 
pesado; se a cobra for en-
contrada em uma gaveta 
ou em algum lugar de difí-
cil acesso, deixe-a em paz; 
mova todos os membros da 
família imediatamente para 
fora da habitação onde vo-
cê a encontrou, para não co-
locar em risco a segurança 
das pessoas; posteriormen-
te acione o Corpo de Bom-
beiros (193).

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net



à  ESPETÁCULO INFANTIL

Ouroeste recebe hoje, a par-
tir das 20 horas na Praça 
de Eventos, a Cia. Faísca, 
com o espetáculo infantil 

“O Príncipe Caranguejo - Uma Fábu-
la Aquática”. O espetáculo, que tem 
classificação Livre e duração de 50 mi-
nutos, é inspirado no livro “Fábulas Ita-
lianas”, do escritor Ítalo Calvino (1923-
1985), e fala sobre uma princesa que 

ama peixes e tem o maior aquário do 
mundo em seu quarto. Um dia, a meni-
na mergulha no aquário para descobrir 
os mistérios ali guardados. Para acom-
panhar as aventuras dessa princesa, 
uma trilha sonora é executada ao vivo 
pelos músicos Deni Domênico e Rafael 
Mota Rodrigues. Com direção de Debo-
ra Vivan, as atrizes Andi Rubinstein e 
Urga Maira Cardoso, que também assi-
nam a criação e o roteiro da peça, usam 
um grande pedaço de tecido para criar, 

por meio de efeitos de luz e sombra, si-
lhuetas coloridas, que despertam a 
imaginação do público em uma via-
gem por lugares inimagináveis. O es-
petáculo faz parte do Circuito Cultural 
Paulista, que é mantido pela Secretaria 
da Cultura do Estado de São Paulo em 
parceria com a Prefeitura de Ouroeste, 
através da Secretaria Municipal de Cul-
tura e Museu Cultural e Arqueológico. 
A execução é da Associação Paulista 
dos Amigos da Arte (APPA).

Na semana passada a EMEF Ca-
bral de Arabá realizou suas comemo-
rações alusivas à Páscoa, com apre-
sentações de alunos que puderam 
demonstrar seus talentos artísticos. 
Houve também a distribuição de ovos 
de Páscoa e lembrancinhas, doados 
por toda Equipe Escolar (Equipe Ges-
tora, professores e funcionários). Por 

meio da arte, do artesanato e da ex-
pressão individual dos alunos, foram 
confeccionadas diversas decorações 
e enfeites para a celebração. A escola 
frisou a importância desta data e re-
meteu o pensamento ao amor frater-
no que ela representa, pois sabendo 
que essas comemorações demons-
tram que a escola é um espaço social, 
portanto deve valorizar o que se ensi-
na e o que se aprende, potencializan-

do o desenvolvimento da formação 
da cidadania do estudante, “inde-
pendente de credo religioso é preciso 
aprender a amar, respeitar o próximo 
e nos permitir que bons sentimentos 
renasçam em nossos corações”, fina-
lizou a direção da EMEF.  

Reacendendo a 
chama da esperança

l Por MARCOS ORATI
Pastor do Ministério Luz Para os Povos de Fernandópolis

Meditação Bíblica: 
“1. Quando o Senhor trouxe do cativeiro os 
que voltaram a Sião, éramos como os que 
estão sonhando. 2. Então a nossa boca se 
encheu de riso e a nossa língua de cânticos. 
Então se dizia entre as nações: Grandes 
coisas fez o Senhor por eles. 3. Sim, grandes 
coisas fez o Senhor por nós, e por isso esta-
mos alegres” (Salmos, 126)

Imagine o nascimento de uma criança. 
Imagine o rosto feliz e alegre dos pais, 
em ver que era um homem. Na cultu-
ra judaica o nascimento de um filho 

varão era motivo de uma felicidade ímpar, 
pela doce esperança da vinda do Messias. 
Pense nessa criança como um príncipe. O 
pai, Jonatas, o avô, Saul, o respeitado rei 
de Israel. A criança, Mefibosete, que pas-
sou a ser tratado como um futuro rei de Is-
rael. Na dinastia, seria a terceira geração 
que assumiria, pois o reinado era algo que 
passava de pais para filhos. A criança cres-
cia cercada de mimos e o respeito de todos 
na nação, afinal, todos queria agradar o fu-
turo “chefe”, e nada melhor do que come-
çar a fazê-lo na infância. 

Imaginemos essa criança feliz, brincan-
do nas campinas verdejantes sonhando 
com o dia em que assumiria tudo aquilo. 
Em seus embalos infantis, não entendia 
que o reinado do avô Saul estava indo à pi-
que. Não sabia que Deus já havia rejeita-
do a muito tempo seu avô, e já tinha esco-
lhido um para sucede-lo, alguém que não 
seria seu pai Jonatas, mas alguém “segun-
do o coração de Deus”: Davi. 

Para piorar a situação, estoura a trági-
ca guerra, que erradicaria de seus pensa-
mentos todos seus sonhos e esperanças. 
Naquela guerra, três fatalidades lhe atin-
ge em cheio, fazendo sepultar todos seus 
projetos: O avô Saul morre, o pai Jonatas 
também morre, e como se desgraça pou-
ca é bobagem, sua ama, no afã de fugir, 
o derruba no chão, ocasionando a fratu-
ra dos tornozelos, deixando-o coxo defini-
tivamente. Em apenas alguns instantes, 
todo o mundo desaba sobre aquela crian-
ça, tinha ele apenas cinco anos quando tu-
do isso aconteceu. Como estava seu cora-
çãozinho? Dilacerado pelas tragédias. De 
um futuro rei de Israel, a um deficiente fí-
sico definitivo. 

CINZENTAS LEMBRANÇAS 
E agora? O espólio do rei é dividido. 

Ninguém procurou saber se havia um fu-
turo herdeiro. O que um deficiente físico 
representa na ordem do dia? Praticamen-
te coisa alguma, ainda mais se tratando 
de sobejos reais. Mefibosete estava mes-
mo em maus lençóis. Davi assume o reino, 
Saul e Jonatas são sepultados e tudo volta 
ao normal. “A vida continua”. Quantas ve-
zes você já ouviu esta frase? Mas continu-
ar como? Sem perspectivas de vida? Sem 
noção de reconquista? Sem nenhum pro-
jeto futuro? Convivendo com uma perda ir-
reparável, sem que nada pudesse ser feito 
para arrumar o estrago? 

Agora o pior, Mefibosete foi levado por 
alguém ( uma boa alma caridosa) para 
uma cidade chamada Lo-Debar. O nome 
por si só, já fala tudo: Lo-não, Debar-pala-

vras. Não-Palavras, ou Sem-palavras, isto 
é, foi para uma cidade sem palavras, ter-
ra do silêncio. Um lugar em que falar era 
proibido. Seu passado? Silêncio... seu pre-
sente? Silêncio... seu futuro? Silêncio... sua 
história? Silêncio... sua família? Silêncio. 
O silêncio ali era a tônica, muito pouco ou 
quase nada era falado de alguém. Assim, 
Mefibosete aprendeu a conviver com o si-
lêncio, ruminando em suas lembranças, 
cinzas de um passado que não pode evi-
tar e um futuro fadado ao ostracismo e na-
da mais. 

Talvez, essa seja sua exata situação. 
Tinha tudo para ter um belo futuro, seus 
planos e projetos eram os melhores possí-
veis. Seus sonhos e planos eram suntuo-
sos. Aprendeu ainda na tenra idade a pen-
sar grande. Mas alguma “ama”destruiu 
tudo, aquela maldita guerra lhe aleijou os 
pés, castrando seus lindos sonhos, e ago-
ra você está numa “Lo-Debar”, conviven-
do com o silêncio dos amigos, da família e 
até do próprio Deus. 

POR QUE DEUS
FICA EM SILÊNCIO? 

Conviver com o silêncio não é nada fá-
cil. Alguém já disse que o silêncio é a me-
lhor resposta, mas é um engano. O si-
lêncio é um mortal inimigo para nossos 
planos, ainda mais se tratando do silên-
cio de Deus. Que o diga Jó, que conviveu 
com as piores tragédias suportáveis pelo 
ser humano, e viu tudo de pior que uma vi-
da possa suportar. Perdeu seus bens, per-
deu seus amigos (como eles são interes-
seiros!), perdeu sua família e pior, perdeu 

sua saúde, o pior momento que o homem 
pode suportar. Aliás, sobre isso, o próprio 
Satanás falou a Deus de forma acertada: 
“...Pele por pele, e tudo quanto o homem 
tem dará pela sua vida” (Jó2:4). Isso é ver-
dade, pode ser rico ou pobre, ficou doen-
te, o homem gasta até o que não tem para 
recuperar sua saúde. Satanás sabe nos-
so ponto fraco. Em meio a todos esses fla-
gelos, Jó ficou sem ouvir a voz de Deus, 
embora buscasse ouvi-la a qualquer cus-
to, ela só veio a acontecer no capítulo 38, 
quase no final do livro, no final da história. 

Deus ficou em silêncio quase o tempo 
todo. Existe pelo menos duas razões por 
que Deus fica em silêncio para conosco: 

1) Quando está aborrecido: Quando 
aborrecemos ao Senhor com nossos atos 
e feitos, esperando que entendamos seu 
desprezo momentâneo como um chama-
do de volta à sua santa presença (O des-
prezo é a melhor arma). 

2) Quando está planejando algo: No si-
lêncio existe o trabalhar divino. Não pode-
mos nos precipitar que as vezes, Ele está 
operando algo a nosso favor. 

Um belo dia, o Espírito de Deus inco-
modou Davi. O rei segundo o coração de 
Deus, talvez não conseguiu dormir aquela 
noite, quem sabe pensando na aliança fei-
ta com seu finado amigo Jonatas. Quantas 
saudades. Aquilo sim que era amigo. En-
frentou o próprio pai Saul para defende-lo, 
e Davi, o futuro rei havia jurado a ele que 
nada deste mundo atrapalharia sua since-
ra amizade (I Sm 20:11a15). Agora, dessa 
bela amizade restou somente a saudade, 
visto que Jonatas havia morrido 

De repente, em um estalo de nostalgia, 
Davi pensa consigo: “Deve haver algum 
remanescente da Casa de Jonatas, não é 
possível que não tenha sobrado ninguém 
para que eu possa usar de bondade pa-
ra com ele”. Numa pesquisa interna, Davi 
descobre através de Ziba, um antigo ser-
vidor de Saul, que certamente havia her-
dado o espólio do rei, e dele cuidava, que 

deveria saber alguma coisa a respeito: “...
Não há ainda algum da casa de Saul pa-
ra que use com ele de beneficência de 
Deus?”. 

Na resposta que Ziba deu, dá para per-
ceber que havia uma pontinha de ciú-
mes em relação a Mefibosete: “...Ainda 
há um filho de Jonatas, aleijado de am-
bos os pés”. Não precisava dizer que ele 
era aleijado, ser aleijado não é uma ques-
tão de desonra para ninguém, aliás, es-
se preconceito, se revelou mais tarde com 
Ziba mostrando que queria algo mais. Da-
vi mais que depressa mandou buscá-lo, 
em Lo-Debar, tirando-o da terra do silên-
cio trazendo-o ao palácio real. De repente, 
os sonhos renascem. Entrando no palácio, 
as perspectivas de vida voltam, o assento 
a mesa do rei, significava muito, mostra-
va a Mefibosete que a expectativa de vida 
voltava. Era Deus restaurando os sonhos 
de Mefibosete. Como poderia ele imagi-
nar que um dia retornaria ao palácio real? 
Ainda que não como rei ou príncipe, pe-
lo menos voltaria como um dos que se as-
sentava a mesa real (como os filhos do rei). 

Ainda que tudo pareça escuro e som-
brio em sua vida, não deixe jamais de so-
nhar. Ainda que você esteja “coxo” ou 
“aleijado” de suas expectativas, não dei-
xe de sonhar. Ainda que você esteja no es-
quecimento ou numa vida de ostracismo, 
não deixe de sonhar. Ainda que você es-
teja numa “Lo-Debar”, ou na terra do si-
lêncio, sem mesmo ouvir uma promessa 
que lhe traga esperança, não deixe de so-
nhar. Ainda que você esteja num momen-
to em que os fantasmas do passado lhe 
atormentem, não deixe de sonhar. Lem-
bre-se, o sonho é o combustível que ali-
menta a chama da esperança. E no céu, o 
grande Deus se mobiliza para fazer seus 
sonhos reais. Sinta agora em Cristo, seus 
sonhos renascerem. 

CREIA na RESTITUIÇÃO dos seus so-
nhos e projetos. 

Deus abençoe!

artigo

Hoje tem fábula aquática ‘O Príncipe 
Caranguejo’ na Praça de Eventos

O espetáculo infantil “O Príncipe Caranguejo - Uma Fábula Aquática”, acontece
gratuitamente ao público na Praça de Eventos a partir das 8 da noite

EMEF Cabral realiza atividade 
reflexiva em comemoração à Páscoa

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste

Houve também distribuição de 
ovos de Páscoa e lembrancinhas, 
doados por toda Equipe Escolar

Foram confeccionadas diversas decorações e enfeites para celebrar a data Em suas apresentações os alunos mostraram seus talentos artísticos
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à  GRATUITO

esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos e amigas que 
nos acompanham todos os 

sábados neste espaço um grande 
abraço. E então? Árbitro de futebol 
decide ou não decide jogos e com-
petições? Alguns ainda entendem 
que não, mas a grande maioria já 
está entendendo que decide sim. 
E como decide. Como? Aí é outra 
história. 

02 - Sem querer querendo era 
para a Ponte Preta estar che-

gando à decisão do paulista da Sé-
rie A-1 deste ano? Não, claro que 
não. Esta vaga seria do Peixe da Vi-
la mais famoso, do mundo se o árbi-
tro do segundo jogo entre o Santos 
e a Ponte tivesse assinalado aquela 
penalidade a favor do time praiano. 
Talvez nem teriam convertido, mas 
o Peixe ficou fora das semi e agora 
não adianta chorar como diria Fio-
ri Giglioti. 

03 - Covarde por que não foi 
também o árbitro de Pon-

te e Palmeiras no domingo pas-
sado. Por que não marcou um pê-
nalti claro de Fernando Prass no 
atacante pontepretano? E por que 
não marcou pênalti a favor da ma-
caca quando o zagueiro Mina do 

Palmeiras meteu o braço na bola. 
Parodiando Galvão Bueno: Isso é 
pênalti Arnaldo? E Arnaldo Coe-
lho evidentemente diria: A regra 
é clara, bola no braço dentro da 
área é pênalti. 

04 - E olha que não fosse a 
ajuda do “juizão” a coisa 

teria sido muito mais feia para o 
“parmera”, com “p” minúsculo 
mesmo.  O treinador (sic) do Ver-
dão á mesmo um piloto de avião 
teco-teco pilotando um Boeing 
747. Coitado, fica vendo o jogo 
com aquela cara de chorão o tem-
po todo. Não sabe nada inocen-
te como diz aquele cantor de pa-
gode. 

05 - E amanhã como é que fica? 
Não fica. Somente um mila-

gre vai fazer o Verdão tirar a diferen-
ça. Até porque, na próxima quarta 
o Palmeiras tem um compromisso 
dificílimo no Uruguai contra o Pe-
nãrol pelo Libertadores e se quiser 
ganhar a Liberta tem que esquecer 
Paulistão. Segundo dizem os joga-
dores, a meta principal este ano é 
Libertadores que não é nada fácil. 
No Paulistão a bem da Verdade o 
Porco já era. 

06 - E o São Paulo de Rogério Ce-
ni? Os torcedores do tricolor 

ainda devem ter esperança? Devem, 
a esperança é a última que morre. 
Mas nem sempre. A esperança do 
são-paulino deve ser mesmo é tor-
cer para não tomar outro “couro” e 
talvez ainda por goleada. Se sair pra 
cima do Timão vai tomar de “barda-
da” como dizem nossos caboclos. 
São Paulo? Já era. 

07 - E a Segundona do futebol 
paulista que na verdade é a 

quarta divisão teve início no domin-
go passado. Que coisa mais feia. Ca-
da time de fazer dó de ruim. Uma 
rodada de péssimo futebol e essas 
equipes que estão disputando a se-
gundona que tratem de se arruma-
rem e conseguirem, as duas me-
lhores, de subirem este ano para a 
Série A-3 porque senão vão demo-
rar para terem esta oportunidade. 

08 - Veja só quem foi rebaixado 
da Série A.3 para a Segundo-

na: Comercial de Ribeirão Preto, São 
José dos Campos, Paulista de Jun-
diaí, Flamengo de Guarulhos, Inde-
pendente de Limeira e Catanduven-
se. Desses seis clubes somente o 
Flamengo de Guarulhos nunca dis-

Lívio Vono, Gil Cipriano e Admilson Garcia estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

putou a Série A-1 do futebol paulis-
ta. Dai poder se deduzir que quem 
não subir este ano vai ter que es-
perar pelo menos mais dois ou três 
anos. 

09 - E falando em rebaixamento 
a Votuporanguense que tra-

te de abrir os olhos e muito bem por 
que senão voltará para a Série A-3-
-para o próximo ano. A Alvinegra é 
13ª  colocada na Série A-2 com 23 
pontos ganhos. O primeiro na en-
trada da zona do rebaixamento e o 
XV de Piracicaba com 22 pontos ga-
nhos e joga em casa desesperado 
por uma vitória. Às vezes nem mes-
mo um empate em Bragança Paulis-
ta vai servir para a Votuporanguen-
se. O Bragantino precisa da vitória 
para entrar no grupo do quadran-
gular que dará duas vagas na Série 
A-1 do próximo ano. 

10 - E para não dizer que não 
falei de futebol dos bons 

mesmo uma pergunta? Você viu 
a vitória do Real Madrid pra ci-

ma do Bayer de Munique pela Li-
ga dos Campões? Então você viu? 
Assistiu um jogo épico, coisa só 
dos grandes clubes do planeta 
mesmo. Se não viu perdeu talvez 
a maior chance da sua vida como 
é que se jogo futebol de verdade. 
E nós aqui “babando” pelos resul-
tados da seleção de Tite. Coitado 
daquele que for campeão da Liber-
tadores deste ano. Meu Deus !! Co-
mo será? 

11 - Fica aqui mais uma vez nos-
so convite: Fique conosco ho-

je e a manhã a partir do meio dia na 
tela do Canaldez da TV Cabo Mix, 
na internet no www.canaldez.com.
br, no Facebook e em nosso aplica-
tivo com a Mesa Redonda. Estare-
mos ao lado de Gil Cipriano, nosso 
PVC, recebendo nossos convidados 
para debatermos muito sobre fute-
bol. Até sábado se Deus quiser. Fra-
se da semana de um palmeirense: 
Meus Deus e se o “Parmera” ganhar 
a Liberta, como será em dezembro 
lá no Japão?

Um dos esportes mais 
completos e reco-
mendados, a nata-
ção proporciona des-

de a perda calórica e equilíbrio 
muscular, até o auxílio na recu-
peração de lesões. A modali-
dade é indicada para pessoas 
de todas as idades e biótipos, 
e tem ainda muitos benefícios.

Em Fernandópolis, aulas de 
natação são oferecidas gratui-
tamente pela Prefeitura, atra-
vés da Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer (SMEL), que 
reúne crianças e adolescentes 
com idade entre 07 e 17 anos. 
Essas aulas acontecem todas 
as terças e quintas-feiras, nos 
períodos da manhã e tarde, sob 
o comando da professora Ed-
mara Vidalle, que também co-
ordenada, nos mesmos dias, as 
equipes de hidroginástica para 
pessoas acima de 18 anos.

Com grande procura e su-
perando expectativas, Edma-
ra comemora os resultados do 
projeto e convida novos parti-
cipantes. “Como profissional 
é uma grande satisfação aten-
der as necessidades e objetivo 
de cada aluno, proporcionando 

uma qualidade de vida e me-
lhora na saúde de cada um. Em 
minhas aulas também uso al-
gumas didáticas de recreação 
voltadas à socialização den-
tro das necessidades e respei-

tando o espaço de todos”, co-
mentou.   
	 SERVIÇO
l	 As aulas são realizadas na 

sede da Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer, na Rua 

Kazuyoshi Beppu, 305, Bair-
ro Morada do Sol (antigo clu-
be da Cesp). Para mais infor-
mações, ligar para o telefone 
3442-3234. Inscrição e exame 
médico gratuitos.

Procura por Natação e Hidro supera 
expectativas na Secretaria de Esportes 
Aulas são oferecidas gratuitamente pela Prefeitura de Fernandópolis

Professora Edmara Vidalle ensina e orienta alunos de natação e hidroginástica 

  SECOM

Prefeitura de Fernandópolis
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Matéria publi-
cada neste “O 
Extra.net”, na 
edição do últi-

mo dia 08, alcançou grande 
repercussão em Fernandó-
polis. Com o título “Projeto 
Social ‘Os Sonhadores’ es-
tá fechando as portas”, o 
iminente encerramento das 
atividades de uma das mais 
importantes entidades as-
sistenciais da cidade cha-
mou a atenção de Marcos 
Bortoluzzo, presidente do 
BEC (Brasilândia Esporte 
Clube). ‘Marquinhos’, como 
é conhecido no bairro, dis-
ponibilizou o Estádio “Antô-
nio Sérgio Buosi”, o ‘Campo 
da Brasilândia’, para a reali-
zação de um evento em prol 
dos “Sonhadores”. “Vamos 
realizar um bingo, no dia 21 
de maio. Vamos arrecadar 
prêmios para serem sorte-
ados, vamos ajudar no dia 
também, com mais voluntá-
rios que iremos levar. Tere-
mos um jogo de veteranos, 
ainda estamos confirmando 
os jogadores que irão parti-
cipar da partida, que ante-
cederá o bingo. Estamos 

arrecadando frangos, nos-
so bingo valerá um frango, 
mas, como falei, vamos sor-
tear prêmios, que recebe-
remos através de doações. 
Também estamos buscando 
uma ‘prenda especial’, pode 
ser uma novilha ou um car-
neiro, para ser o prêmio prin-
cipal do bingo”, disse Mar-
quinhos. Outro leitor de “O 
Extra.net” que se sensibi-
lizou com a difícil situação 
financeira enfrentada pelo 
projeto “Os Sonhadores”, 
foi o representante comer-
cial Fabrício Valderramos. 
“Após ler a matéria, falei 
com meus amigos de futebol 
(a galera que se reúne nas 
manhãs de domingo no cam-
po do Lual) para que pudés-
semos, de alguma maneira, 
contribuir com o projeto, pa-
ra que ele se mantenha em 
atividade. No sábado, dia 07 
de maio, vamos realizar um 
torneio lá no Lual para arre-
cadarmos frangos, que doa-
remos para o bingo”, decla-
rou Fabrício. Durante esta 
semana, Marquinhos Bor-
toluzzo e sua esposa, Silma-
ra Bortoluzzo, a presidente 
dos Sonhadores, Sueno Sa-
to, Fabrício Valderramos, o 

coordenador do projeto, Mar-
cos Vilela e sua esposa Iva-
neli, a “Isa”, se reuniram na 
sede dos “Sonhadores” pa-
ra definir alguns detalhes 
do evento beneficente. O ti-
me, de “mãos dadas”, já es-
tá em busca das primeiras 
doações.  

“PEDRAS” DO 
BINGO SERÃO 

VENDIDAS
As 75 pedras (com os nú-

meros) do bingo serão ven-
didas a R$ 20,00 cada. Em-
presários que estiverem 
interessados em anunciar 
o nome de sua empresa, e 
ao mesmo tempo contribuir 
com a ação solidária, po-
dem entrar em contato com 
os organizadores. “Sempre 
que ‘cantar a pedra’ sorte-
ada durante o bingo, além 
do número, nós divulgamos 
o nome da empresa, do em-
presário, pode ser também 
qualquer munícipe que pu-
der nos ajudar. O valor de 
R$ 20,00 é simbólico, quem 
puder pode comprar mais 
de uma pedra, o importan-
te é participar dessa corren-
te em prol dos Sonhadores”, 
conclui Marquinhos Borto-
luzzo.

Comunidade se mobiliza tentando 
evitar fim do projeto “Os Sonhadores”

“Isa” Vilela, Silmara Bortoluzzo, Sueno Sato, Marcos Vilela, Marcos Bortoluzzo e Fabrício Valderramos 
na sede dos “Sonhadores” nesta semana: unidos para manter projeto social em plena atividade 

Para maiores informações e doações, tanto de frangos, quanto de brindes e prendas para o 
bingo do dia 21 de maio, estão à disposição os telefones: fixo da sede do projeto: (17) 3442 
7666, e os celulares da dupla de “Marcos”, Vilela, coordenador dos Sonhadores - (17) 99702 
3269, e Bortoluzzo, presidente do BEC - (17) 99774 5111.

Entre em contato e colabore com “Os Sonhadores”

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

à  APÓS MATÉRIA DE “O EXTRA.NET”

Acompanhado pelo Co-
mandante do 16º BPM-I (Dé-
cimo Sexto Batalhão da Po-
lícia Militar do Interior) de 
Fernandópolis, Tenente Co-
ronel PM Antonio Umildevar 
Dutra Júnior, Coronel Rogé-
rio Xavier, que comanda o 
CPI-5 (Comando de Policia-
mento do Interior da 5ª re-
gião) há dois meses, visitou 
Fernandópolis nesta quinta-
-feira (20). Entre os compro-
missos de sua agenda na ci-
dade, esteve na sede do 16º 
Batalhão, se reuniu com o 
prefeito André Pessuto, no 
Paço Municipal, e visitou a 
Redação de “O Extra.net”. 
“A Polícia Militar, através 
de contatos como esse, vi-
sitando um jornal diário de 
uma importante cidade da 
região, vem se aproximando 
da população. Sabemos que 
nosso ‘cartão de visita’ é o 
190, mas estamos voltando 
a Polícia Militar à comuni-
dade, aos cidadãos de bem. 
Temos a ‘Operação Visibili-
dade’, com policiais milita-
res em pontos estratégicos 
das 96 cidades pertencen-
tes ao CPI-5, contando com 
a atuação de um policial 
que habitualmente exerce 
uma função administrativa, 
sempre pela manhã e à tar-
de, não tirando nenhum po-
licial do atendimento 190. 
Também a Atividade Dele-
gada, com policiamento ex-
tra em todos esses municí-
pios, com amparo legal aos 
policiais e convênios com as 

Prefeituras. São ações que 
colocam a Polícia Militar a 
serviço da população, ao la-
do dos cidadãos, otimizan-
do nosso efetivo, que car-
rega há algum tempo uma 
defasagem de aproximada-
mente 12% em toda a cor-
poração militar. A PM é a 
representação do Estado 
que a sociedade vê no dia a 
dia”, disse Coronel Xavier. 

DADOS OFICIAIS
Quando o assunto requer 

índices e dados oficiais so-
bre a criminalidade no Es-
tado de São Paulo, tanto o 
Coronel Xavier quanto o Te-
nente Coronel Dutra Júnior 
apresentam números que 
dominam com proprieda-
de. “Se você trabalha com 
um índice absoluto de 80% 
de reincidência delituosa, 
sabe-se que a criminalida-
de em geral ocorre a todo 
instante em todos os muni-

cípios de São Paulo. Por isso 
que nossa região é conside-
rada uma das mais segu-
ras do Brasil, e do mundo, 
com índices europeus, por 
exemplo, no número de ho-
micídios. Fernandópolis tem 
uma margem incrivelmente 
baixa nesse quesito, com ín-
dice de 0,9 homicídio a ca-
da 114 mil habitantes (den-
tro do total de habitantes 
na microrregião) por ano. 
A média no Brasil é de 26 
mortes a cada 100 mil ha-
bitantes/ano. No Estado de 
São Paulo esse número é de 
8 mortes a cada 100 mil ha-
bitantes. Sem São Paulo, a 
média no Brasil saltaria pa-
ra 36 mortes a cada 100 mil 
habitantes/ano. Especifi-
camente em Fernandópo-
lis, por exemplo, a resposta 
a este tipo de crime é mui-
to rápida. No caso do recen-
te latrocínio registrado em 

um comércio local (Padaria 
Popular), os autores foram 
presos na mesma semana. 
Sempre falo do trabalho da 
inteligência da PM. Há 20, 
25 anos, a apreensão de 1 
kg de droga era considerada 
a ‘ocorrência do ano’. Hoje, 
esse tipo de ação da Polícia 
Militar, apreendendo quilos 
e quilos de drogas, aconte-
ce quase que diariamen-
te, fruto do monitoramento 
e do acompanhamento de 
grupos de traficantes”, de-
clarou Coronel Xavier. Ain-
da de acordo com o novo 
Comandante do CPI-5, em 
2016 a PM realizou 114 mil 
prisões em flagrante, 27,5 
prisões de foragidos, 21,8 
apreensões de adolescen-
tes infratores. Apreendeu 
139 mil quilos de drogas e 
11 mil armas de fogo, além 
de recuperar 90 mil veículos 
roubados ou furtados. “Em 

à  COMANDANTE DO CPI-5

Coronel Rogério Xavier visita Redação de “O Extra.net”
Monitoramento das 16 câmeras que serão instaladas em Fernandópolis poderá ser no 16º BPM-I

Fernandópolis, através de 
nossos índices de produti-
vidade operacional, somen-
te no mês de abril, até o dia 
19, 36 pessoas foram presas 
em flagrante; 8 procurados 
foram capturados; 2 armas 
de fogo foram apreendidas, 
4 veículos foram recupera-
dos e tivemos 5 adolescen-
tes infratores apreendidos”, 
completou Dutra Júnior.

CÂMERAS DE
SEGURANÇA

Fernandópolis contará, 
de fato, com 16 câmeras de 
monitoramento espalha-
das pela cidade. “Nos prin-
cipais cinturões do municí-
pio, também priorizando as 
entradas e saídas da cida-
de, as câmeras serão ins-
taladas e podem até con-
tar com uma conexão mais 
ampla de pesquisa de da-
dos através do Detecta (sis-
tema eletrônico criado para 
permitir o uso de imagens 
de câmeras pela Secreta-
ria Estadual da Segurança 
Pública - SSP). A PM deve-
rá entrar com o equipamen-
to e o material humano pa-
ra este monitoramento, que 
poderá ser instalado na se-
de do 16º BPM-I. As 16 câ-
meras, pelo histórico dos ín-
dices de criminalidade de 
Fernandópolis e microrre-
gião, são suficientes. Mais 
uma vez cria-se a possibili-
dade de otimização do efe-
tivo, agora através da tec-
nologia. Um policial pode 
acompanhar o que aconte-
ce na cidade, realizando o 
trabalho que, sem essa tec-

nologia, necessitaria de 20 
policiais”, conclui Coronel 
Xavier.   

CORONEL PM
ROGÉRIO XAVIER

Nascido em São José do 
Rio Preto, Rogério Xavier 
atua na Polícia Militar há 
32 anos. Ao longo da car-
reira, o novo comandante 
do CPI-5 se especializou 
em policiamento florestal 
e de mananciais, em inves-
tigação de causas e com-
bate a incêndios florestais. 
Em sua trajetória, o coronel 
atuou no 2º Batalhão de Po-
lícia Militar Metropolitano 
(zona leste de São Paulo), 
no 17º Batalhão do Interior 
(Rio Preto), nos 3º e 4º Bata-
lhões Ambientais (Guarujá 
e Rio Preto). Também exer-
ceu funções nos comandos 
de policiamento Ambiental 
e na cidade de Campinas. 
Em 2014 comandou interi-
namente o CPI-5. Como re-
conhecimento ao trabalho 
desenvolvido na corpora-
ção, o coronel foi condeco-
rado com láureas de méri-
to pessoal do 5º ao 1º grau, 
além de receber 21 meda-
lhas, entre elas, das For-
ças Armas do Brasil e da 
Sociedade Veteranos de 
32 – MMDC. Coronel Xa-
vier substituiu no mês de 
fevereiro a coronel Helena 
dos Santos Reis, responsá-
vel pela unidade entre maio 
de 2015 e janeiro deste ano. 
Desde então, comanda 2 
mil policiais militares dis-
tribuídos em 96 cidades no 
Noroeste Paulista.

Tenente Coronel Dutra Júnior, Beto Iquegami, diretor de “O Extra.net”, e Coronel Xavier na visita ao jornal

  Da Redação

contato@oextra.net


